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O Projeto CARE
2016

Início da atividade

Financiamento: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian

4 pólos de apoio

2017

Financiamento: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian e
Iniciativa Portugal 
Inovação Social

5 pólos de apoio

2018

Financiamento: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian e 
Iniciativa Portugal 
Inovação Social

10 pólos de apoio

2020

Novo financiamento: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian e 
Iniciativa Portugal 
Inovação Social

Extensão para a 
violência sexual 
online e prevenção

10 pólos de apoio

2022

Dezembro: 
término do Projeto

O que fazemos?

PARCERIAS 
nacionais e locais

APOIO
ESPECIALIZADO
a crianças e jovens
vítimas de violência
sexual, família e
amigos/as

FORMAÇÃO
de profissionais

SENSIBILIZAÇÃO
E CAPACITAÇÃO

PREVENÇÃO
primária e universal

Desenvolvimento 
e atualização de

PROCEDIMENTOS
para o apoio

AVALIAÇÃO
externa do
trabalho
desenvolvido



Seis anos de uma resposta 
especializada de apoio
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2.107
206

28.247

crianças e jovens apoiados/as

familiares e amigos/as apoiados/as

atendimentos realizados

Médias mensais

29
392

novos processos de apoio de
crianças e jovens vítimas

atendimentos   
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Perfil das crianças e jovens apoiados/as
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Região de ResidênciaSexo

Faixa etária à 
data do primeiro 
contacto

Foram apoiadas 
crianças e jovens
vítimas de violência 
sexual residentes em 
209 dos 308 concelhos 
de Portugal (67,9%)

80,0%

18,9%

A. M. 
Lisboa

789

Centro

226

Norte

576

Madeira

31

Açores

67

42 102

Fora de Portugal: Não foi possível apurar:

Algarve

136

Alentejo

137

0                             250                             500                             750

0 - 7 anos

8 - 13 anos

14 - 17 anos

18 ou + anos

Não foi 
possível 

apurar

310

615

772

331

79



Perfil dos/as autores/as e 
contextos da violência
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Sexo

Contextos e relação com a vítima

Atos praticados e continuidade
Crimes contra a liberdade sexual 
Coação sexual: 3,2%
Violação: 6,4%
Abuso sexual de pessoa incapaz de resistência: 1,1%
Importunação sexual: 7,6%

Crimes contra a 
autodeterminação sexual
Abuso sexual de crianças: 58,9%
Abuso sexual de menores dependentes ou em
situação particularmente vulnerável: 6,9%
Atos sexuais com adolescentes: 4,2%
Recurso à prostituição de menores: 0,8%
Lenocínio de menores: 0,6%
Pornografia de menores: 6,3%
Aliciamento de menores para fins sexuais: 3,9%
Organização de viagens para fins de turismo sexual 
com menores: 0%

91,6%

4,1%

55,6% de forma 
continuada

21,3% não continuada
23,1% não foi 

possível apurar

Pai/Mãe:
Padrasto/Madrasta:

Avô/Avó:
Tio/Tia:

Irmão/Irmã:
Outro/a familiar:

17,5%
12,0%
4,8%
5,8%
2,2%
8,7%

Pessoa conhecida:
Pessoa desconhecida:

Namorado/a / Ex-namorado/a:
Colega/Amigo/a:

Vizinho/a:
Funcionário/a escolar:

Funcionário/a atividades:
Outra relação:

12,7%
7,5%
3,7%
5,9%
4,4%
2,2%
1,3%
5,1%

Intrafamiliar   51,0%
6,2%   não foi possível apurar

Extrafamiliar   42,8%



Denúncia dos atos violentos
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Referenciação para apoio
O sistema de referenciação é um mecanismo de articulação no âmbito do qual uma Entidade Parceira da 
APAV transmite à APAV informações sobre a ocorrência de crimes e respetivas vítimas, com o consenti-
mento destas e com a finalidade de lhes ser prestado apoio pela APAV.

Sem 
denúncia?
Porquê?

das situações reportadas foram denunciadas às 
Autoridades Policiais e/ou aos Tribunais
Em 12,8% das vezes, essa denúncia partiu da APAV

Inexistência de dados suficientes para o efeito, por vontade dos/as denunciantes

Os/as autores/as são inimputáveis em razão da idade

Outros motivos

“A presença de um técnico foi muito importante para 
mim e para o conforto e bem estar do meu filho”

Família de vítima apoiada pela Rede CARE

“Para mim foi crucial haver um conforto e compreenção 
no que toca às minhas ações ou em relação ao que 

senti relativamente  a toda a situação”
Vítima apoiada pela Rede CARE

75,7%

Sugestão de familiares,
amigos/as ou 
conhecidos/as
31,8%

Tribunais
Ministério Público
22,0%

Instituto Nacional de 
Medicina Legal e 
Ciências Forenses, I.P.
0,2%

Polícia Judiciária
12,8%

Outras entidades/
pessoas
15,5%

Instituto Nacional
de Emergência
Médica
0,3%

Iniciativa própria
10,8%

Não foi possível 
apurar
3.1%

CPCJ
3,5%



Formação e sensibilização
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“passei a ficar mais informado sobre
os temas abordados”

Jovem do 3.º ciclo do Ensino Básico

“Foi bastante rica esta oficina de trabalhos,
acho que está tudo muito bem ligado. Desde os

diapositivos à componente prática do dia de
formação online. Muito obrigada por

contribuirem tanto para nos enriquecer com
estas informações fundamentais mas acima de

tudo pelo grande contributo que dão todos os
dias à comunidade. Parabéns a todos.”

Formando/a da Oficina de Trabalho | Violência

Sexual contra Crianças e Jovens

Ações pontuais de
informação e sensibilização

846 ações
18.445 participantes
alunos/as de todos os graus de ensino,
profissionais que intervêm com crianças e
jovens, forças de segurança, pais/encarregados 
de educação, sociedade em geral

Oficina de Trabalho | Violência
Sexual contra Crianças e Jovens
6 horas

17 edições
176 formandos

Curso | Apoio a Crianças e Jovens 
vítimas de Violência Sexual
21 horas

77 cursos
1.021 formandos

Programa CARE 
Prevenção Universal da Violência 
Sexual contra Crianças e Jovens

7 implementações
148 participantes



Onde estamos  
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Porto

Centro de Recursos Sociais da 
Câmara Municipal do Porto
Rua da Fábrica Social, 17, 2.º
4000-201 Porto
22 550 29 57

Braga

Rua de São Vítor, 11
4710-436 Braga
253 610 091

Coimbra

Avenida Fernão de Magalhães, 153, 1.º, sala 1 
3000-176 Coimbra
239 781 545

Santarém

Ex-Escola Prática de Cavalaria
Largo Infante Santo
2009-002 Santarém
243 356 505

Lisboa

Rua José Estêvão, 135-A, piso 0
1150-201 Lisboa
21 358 79 00

Setúbal

Av. Jaime Cortesão, 83
2910-542 Setúbal
265 534 598

Alentejo

Rua de Santo António, 20
7400-245 Ponte de Sôr
242 094 732

Algarve

Rua José de Matos, 14-A, 1.º
8000-504 Faro
289 820 788

Açores

Praceta Prof. Dr. José de Almeida Pavão Júnior, 22
9500-791 Ponta Delgada
296 285 399

Madeira

Rua do Carmo, Cooperativa Agrícola, bloco C, 1.º C – Sé
9050-555 Funchal
291 224 373

care@apav.pt          www.apav.pt/care        APAV, Abril 2022


